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OS EFFE1TOS DO CAFÉ. 

Para viver longo tempo e conservar a saú­
de, o homem não deve fazer uso senão d«ali­
mentos que sejão nutrientes, e que não conte. 
M.háo propriedades irritantes nem medicinaes. 
Suas bebidas igualmente não devem ser senão 
liurnectantes, ou humectantes e nutritivas ao 
mesmo tempo, como a água pura e o leite. 

Quanto aos condimentos que estimulào o 
paladar, não ha senão o sal, o assucar e o vi-̂  
nàgre, todos tros em pequena quantidade, 
que sejão reconhecidos incapazes de prejudi­
car 'o corpo do homem. Todos aquelles irue-
nós chamamos especiarias e todas as bebidas 
espirttuosas parlicipão mais ou menos da na­
tureza dos. medicamentos. Qu-aoío mais o* 
condimentos e os licores espirituosos se appro-

. ximáo dos medicamentoSj e quanto mais fre­
qüentemente e em maior quantidade são in­
troduzidos no corpo, tanto mais prejudica» a 
saúde e abrevião nossa carreira. 

O que ha de mais perigoso, he usar habi­
tualmente substancias puramente medicinaes 

' que gozão de huma grande força. 
O vinho era a única bebida puramente me­

dicinal entre os antigos; mas ao menos os Gre­
gos e os Romanos tinhão a sabedoria de ja­
mais bebcl-o senão misturado com bastante 
água. 
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Os tempos moden os tem visto muitas ou­
tras smUlaueias medicinaes líquidas e sólidas 
urrem introduzidas no regi mi-n ; loma-se »> 
tabaco , mascão-se as folhas dellc, da mesma 
maneira que as do canhamo, engo!e-se o ópio, 
comem-se os cogumelos suspeitos, bcbe-se a 
üguard( ute e varias espécies de cervejas irri­
tantes, ma-se o chá e o café ( a ) 

As substancias medicinaes são aquellas que 
não nutrem, mas que produzem alteração na 
taude. Oi a, toda a alteração da saúde he luim 
estado contrario n natureza, luima espécie de 
enfermidade, (b ) 
* O café he huma substancia puramente me­
dicinal. 

Todo o medicamento dado em forte doso 
< xerce huma impressão desagradável sobre a 
.M-nsibilidade do homem que goza de saúde, 
Ninguém tem fumado o tabaco pela primeira 
vez sem experimentar desgosto ; ninguém 
tem achado agradável o café puro e não as-
sucarado pcL primeira vez que delle usa. IIi 
huma ad\eitencia que a natureza nos faz d< 
não transgredir as leis da saúde, de não pisai 
iiicousideradaujcnte aos pés o instinclo cou 
senador da vida. 

Sc cedendo á moda e ao exemplo, se con­
tinua a fazer liso de substancias medicinaes, 
«i habito embota pouco a pouco a impressão 
i;<:s! r a la\el que cilas produzia© ao principio 
><<bre nós. Lllas acabáo mesmo por agradar, 
ivo he, a acçãoemapparencia agradável qnc; 
cilas exercem sobre nossos órgãos torna se in-
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sensivelmente huma necessidade para nós. O 
vulgo crê achar a ventura"nas necessidades 
arí.ificiaes, á satisfação dasquaese l le liga im-
tnedlatamente a idéa de hum prazer sensual. 

Succedé também que tendo sido indis­
postos até hum certo ponto por causa rfessas 
substancias medic inaes , o instinclo nos leve 
a continuar a fazer uso ddlas , isto he, a alli-
viar-nos, momentaneamente ao menos, pela 
influencia pallialiva que ellas exercem Sobre 
os incommodos de que ellas mesmas são de 
tempos a tempos a origem. 

Para comprehender isto he necessário sa­
ber-se que todo o medicamento produz, dous 
eífeitos oppostos no corpo do homem. Seu ef-
feito primitivo he precisamente o inverso do 
eífeilo secundário, isto he„do estado eni que 
elle deixa o corpo algumas hnras depois quo 
O eíFeito primitivo tem cessado, (c) 

A maior parte dos medicamentos occasio-
não no homem são sensações desagradáveis e 
dolorosas, que, durante o-cífeiio secundário, 
são o inverso das que forno durante o efloiio 
primitivo, e seu uso mesmo prolongado não 
produz jamais impressões agradáveis sobre 
aquel le que goza de boa sande. 

Não ha senão hum pequeno numero c!e 
substancias medicinaes, admittidas como ar­
tigos de regimen por huma classe de pessoas 
civiljsadas e ávidas de prazeres, que , nas seus 
effeitos primitivos ao menos, sej w a exccpçâo 
<lesia regra, (d) 

lissas tem a singular propriedade, quando 
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dellasse faz uso habitualmente, mas com mo­
deração, de produzir, durante sua acção pri­
mitiva, hum augmento artificial do estado 
ordinário de saúde, huma espécie de exalta­
ção da vida, esensiiçôesqpasi exclusivamente 
agradáveis, porque os eíFcitos desagradáveis 
que são o resultado de sua aeçao secundaria 
permanecem mui pouco sensíveis emquanlo 
a pessoa continua a gozar de huma saúdesof-
frivel, c que cila segue debaixo d'outras rela­
ções hum gênero de vida conforme á natureza. 

A esta classe pouco numerosa de substan-
cias medicinaes que seachão introduzidas en­
tre nossos prazeres dieleticos pertence o café, 
cujos eíTeitos se conhecem ainda muito mal, 
quer sejáo agradáveis, quer desagradáveis, por 
mais estranha que possa parecer esta a.sserção. 

O emprego desordenado que se faz desta 
bebida a quasi todas as horas do dia, osdiffe-
rentes grãos de força que lhe dão, as quanti­
dades diversas que delia se to mão, c as gra­
duações infinitas na situação social, a idade e 
a constituição daquelles que delia visão, fa­
zem variara cada instante o aspecto debaixo 
do qual o observador deve encaral-a, e lornâo 
assaz difficultosoque elle adquira noções pu­
ras sobre seus verdadeiros effeilos. Ile como 
hum disco cheio de letras que girasse rapi­
damente sobre si mesmo; ainda que os ca-
íacteres fossem nitidamente traçados, tudo 
se confunde e se torna illisivel, inesmoaos que 
tem melhor vista. 

Huma única via nos resta para conhecer a 
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máisrímporlantè de todas as bebidas, bcafér; 
hè observar sem interrupção, com precisão, 
com exaclidão, afastando tanto'quanto fôr 
possível todas as illusões, e combinar cuida­
dosamente osphenomeno» com assoascausas. 

O effeito primitivo dó café consiste, em 
geral , em huma exaltação mais ou menos 
agradável da actividade vital. As funcçõei 
animaes, naturaes evitaes, como Ihescha-
mào, são art ificialmente excitadas por ellc du­
ra Ute as primeiras horas. Mas o effeito secun­
dário que se manifesta em seguida pouco a 
pouco, traz hum estado precisamente contra­
rio, isto he, hum sentimento desagradável da 
existência, huma oppressâo da vida, huma 
es(heciede paralysia das funcçôesauirnaes, na-
4uraése vitaes. (e) 

Quando huma pessoa -quenão tem o habito 
do café' o toma com moderação, ou quando 
hum homem habituado a esta bebida a toma 
com excesso, (f) experimenta durante as pri­
meiras horas hum sentimento mais vivode sua 
própria existência. Seu pulso he mais cheio, 
mais freqüente, porém mais fraco. Asscma-
Jhe ás faces hum rubor circumscripto, que 
-não se desfaz e desapparece por degradações 
iusensiveis, mas torna-se apparcnte como 
huma nodoa Seu rosto e a palma de suas 
mãos cobrem-se de huma calidà humidade. 
Kile sente-se com mais calor^do que d'antes, 
e esta sensação lhe causa huma inquietação 
agradável. Sen coração he agitado de palpita-
ções voluptuosas», pouco mais ou menos como 
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por huma grande alegria. As veias de suas mios 
se inehão. Ao toeal-o, nota-se também mais 
calor em sua pelle do que he costume, mas 
este calor não se torna jamais ardente, mesmo 
depois de huma forte dósc de cale, mas antes 
degeneia cm hum suor geral, A presença de 
espirito, a altenção, a cofmpaixão, são mais vi­
vas do que no estado ordinário. Parece-lhe 
que todos osobjr-clos tem tomado hum nspec-
lori.sonho, sobretudo se a dose foi mais forle 
do que a costumada, (g) Dnranteaspr imei ras 
horas, quem toma o café tem o sorriso nos 
lábios ; elle eslã satisfeito de si mesmo e de 
tudo que o cerca. Kis-ahi precisamente o que 
fez elevar o café ao lugar de bebida social. To* 
dos os sentimentos agradaveinque se com mu­
nição á alma chegão immrdiatamonte até no 
gráo do enthusiasmo. Todas as lembranças 
penosas se afastão da memória ; todas as sen­
sações desagradáveis se calão perante esta fe­
bre de ventura. 

No estado de snmle, o homem deve expe­
rimentar alternativamente sensações agradá­
veis e sensaçops desagradáveis. Assim o quer 
a sabia orgnnisação de nossa natureza. Mas, 
durante o effeito primitivo desta bebida me­
dicinal, tudo nao he senão bem-estar; mes-
«10 as funeções que , no estado ordinário de 
saúde, são acompanhadas de sensações acer­
bas e quasi dolorosas, preenchera-se então 
rom huma espantoea facilidade, com huma 
erpeciede prazer. 

Ginguem baque , não vivendomais confor-
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me as leis da natureza , não experimente ao 
despertar, ou pouco tempo depois, sobretudo 
se dormio menos tempo que de ordinário,, 
hum sentimento desagradável de volta im­
perfeita à existência, de entorpecimento na 
cabeça , e de peso nos membros; os movi­
mentos rápidos exigem esforços, e o exerci­
d o do pensamento lie custoso. 

Mas cis-ahi que o café dissipa quasi instan­
taneamente esta desagradável sensação natu­
ral, esta indisposição de corpo e de espirito ; 
elle nos faz reviver de repente. 

A natureza quer ainda que depois de ter 
preenchido nossas occupações diárias, nos 
sintamos cansados ; huma sensação desagra­
dável de peso, de cansaço das faculdades do 
corpo e do espirito, torna-nos morosos, ins­
pira-nos máo humor, e obriga-nos a procu-
raT nosomno hum repouso que nos he neces­
sário. 

Nós tomamos o café', e esta morosidade, 
esta enercia , esta lassidão desagradável do 
corpo e do espirito desapparecem rapida­
mente ; huma vivacidade factícia substitue o 
desejo de dormir, e nós ficamos acordados a 
despeito da natureza. 

Para viver, nós temos necessidade de nu­
trição, que a natureza nos obriga a procurar, 
impondo-oos a fome , sensação atormenta-
dora no estômago, acompanhada de hum de­
sejo imperioso dos alimentos, de hum humor 
de contenda, de huma grande tendência asen-
lir frio, de huma espécie de prostração, etc. 
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A sede, esta outra sabia instituição da natu­
reza, he huma sensação não menos incotu-
moda ; porquanto, aléov do importuno de­
sejo dos liquido» de que nosso corpo tem 
precisão para reparar suas perdas, nós expo-
limentamos ainda os tormentos de huma sec-
cura na garganta e na bocca, de hum calor 
secco por todo o corpo, que constrange hum 
pouco a respiração, de huma vaga inquieta­
ção, etc. 

Nós tomamos o café, o as sensações inccm-
modas da fome e da sêdedesapparecem mais 
ou menos. A fome ea sede naturaes são quasi 
desconhecidas aos verdadeiros amigos do café, 
ás mulheres sobretudo que , não acostuma­
das aó exercício ao ar livre, se privão do meio 
deanniquillartao menos de temposa tempos, 
as conseqüências funestas desta bebida. O 
corpo se acha portanto baldo de alimento e 
de bebida, c os vasos cutâneos são obrigados* 
contra o voto da natureza, a aspirar no ar a 
quantidade de humidade indispensável ao 
sustento da existência. Dahi vem que os ha­
bituados ao café expulsão pelas ourinas muito 
mais liquido do que aquelle que elles tem 
introduzido. As necessidades as mais impe­
riosas da natureza são reduzidas ao silencio, 
e, devido ao licor divinal, o homem ge appro-
xima pouco a pouco á condição dos espíritos 
bemaventurados. He hum verdadeiro começo 
de transfiguração deste mundo ! 

O conservador infinitamente bom de todos 
os seres viventes quiz que depois de estarmos 
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•saciados de comida, o movimento nos fizesse 
experimentar huma sensação desagradável 
afim de que fossemos por esta maneira indu­
zidos a suspender durante algum tempo nos­
sas roceu poções, a repousar nosso corpo e nosso 
espirito, e a permittir que a importante func-
ção da digestão possa começar tranquilla-
mente. Hurna preguiça de corpo e de espirito, 
huma constricção na vizinhança do estômago, 
huma espécie de compressão penosa, de ple­
nitude e de tensão no baixo-ventre , que nós 
experimentamos querendo exercer nossas 
forças immediatamenle depois da comida, nos 
recordão que então o repouso he huma ne­
cessidade para nós. Da mesma maneira, se 
nós procuramos fatigar nosso espirito, Segue-
se logo hum peso das faculdades inlellec-
tuaes, huma espécie de entorpecimento da 
cabeça , de frio nos membros, com calor no 
rosto, c a pressão incommoda do estômago, 
com tensão penoàa do baixo-ventre , augmen-
ta-se ainda ; tanto he verdade que os esfor­
ços de cabeça são ainda mais contrários á na­
tureza e mais perigosos do que os do corpo, 
no começo da digestão. 

Mas o café faz cessar esta lassidão de espiri­
to e de1 corpo, com a sensação desagradável 
no baixo-ventre. Eis-ahi porque os gastrono-
mos o tomão logo depois da eomida , e então 
goza o plenamente de seus effçitos; clles reco-
brão seu bom humor , e sentem-se tão bem 
dispostos como se seus estômagos não conti-
vessem nada ou pouca cousa. 
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A natureza tem querido, por sensações pou­
co agradáveis, forçar-nos a evacuar os resí­
duos da digestão. Nós experimentamos huma 
inxiedade insuppoi tavel, bem com huma ne­

cessidade não menos incommoda, que extin­
gue todos os prazeres da vida, até que touha-
11105 obedecido á necessidade. 

Mas o gênio civilisado de nosso século ha 
provido a este inconveniente, e tem procura­
do também illudir esta lei da natureza. O 
café secunda e accelera o trabalho da digestão, 
que, na ordem das cousas , exigiria algumas 
horas para se executar; seu effeito primitivo 
sendo activar o movimento peristaltico dos 
intestinos, esses órgãos lançáo mais rapida­
mente seu conlheudo mal digeiido para o 
ânus, e julga-se assim ler achado hum precio­
so digestivo. Mas o chylo não podendo ser, 
durante hum tão curto espaço de tempo, nem 
convenientemente elaborado no estômago, 
nem absorvido em sufficientc quantidade no 
tubo intestinal, a massa atravessa as vias ali-
montares sem ter fornecido ao corpo a meta­
de das partes nutritivas que ella contem , e 
chega meia fluida ainda ao termo de seu m i -
so. Deve-se convir que hehumexcellcnte mei<> 
de sfeundar a digestão e de corrigir a uaiu-
r<*a! 

t)a mesma maneira, quando se trata de eva­
cuar o ventre, o ânus he determinado pelos 
effeitos primitivos do café a abrir-se e contra* 
hir-se de huma maneira mais rápida, de sorte 
que as dejecções alvinas, que nenhuma con-
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•sisrencia tem, se operão quasi sem esforços, 
e com mais freqüência do que nas pessoas que 
não tem o habiio desta bebida. 

He assim qu<; a acçâo primitiva do café d i -
minue e torna qua-i nullas as sensações desa­
gradáveis que a sabedoria da natureza liga á 
nossa organisação, sem que o homem perceba 
as tristes conseqüências que delle resulfão, 
sem que mesmo as.susjeile. 

O effeilo primitivo desta bebida excita lam­
bem mais do que nenhum outro meio factí­
cio o appelite venerio, que a civilisaçáo de 
nosso século tem collocado no lugar dos prin-
cipaes prazeres. Pela menor causa, idéas vo­
luptuosas se olferècem a imaginação com a 
rapidez dó relâmpago, e não he preciso senão 
alguns instantes para levar a excitação dos ór­
gãos quasi ale ao exlasis. O café desperta o ap­
pelite venerio dez a quinze anuo? mais cedo, 
desde a idade a mais tenra e a mais afastada 
da puberdade , o que exerce a mais funesta 
influencia sobre a moralidade e a mortalidade, 
sem fadar da impotência prematura que delle 
resulta, (h) 

Os elleitos do café' de que já filiei até aqui 
se mostrão debaixo de huma cor muito mais 
sombria ainda pas pessoas de hum tempera­
mento extremamente irritavel, naquellas que 
se achão já enervadas pelo freqüente usode>la 
bebida ou por huma vida sedentária. Todo o 
homem imparcial que observar seu estado phi-
sico e moral ahi percebe traços «videntes de 

2 
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super-rscitnçào contra a natureza, huma ex­
cessiva tendência para sofTrer impressões, ou 
huma alegria fora de proporção com as cau­
sas que a exeitão, hum abandono de ternura 
que vai quasi ato ás convulsões, ou huma tris­
teza extrema, ímpetos que a raz&onão coutóut 
em justos l imites, em fim hum verdadeiro 
transiorno das feições, quando o rosto não 
deveria exprimir senã» hum sorriso, huma 
ligeira ironia , huma afíVcção medíocre , hum 
resseatrnento moderado de melancolia ou de 
compaixão. Os músculos mesmos rio resto do 
corpo mostrão então huma mobilidade extra­
ordinária econtraria á natureza ; tudo he vida, 
tudo he aclivjdade, mesmo pela menor caii-
s>, durante as primeiras horas q m decorrem 
depois de ter-se tomado o café forte, "U se­
gundo a expressão recebid.i, o bom café. Ai 
idcis se apresentao t in mullidão ao espirito, 
e se suecedem com rapidez. Uu huma vida 
fucticiamenie dupla ! (i ) •}. 

No estado natural, o homem tem precisão 
de alguns esforços para se recordar de cousas 
que se tem passado ha longo tempo ; mas logo 
depois desc haver tomado o café, a memória 
derrama de aiguma sorte seus thesouros so­
bre a língua, «Io que resulta freqüentemente 
que a pessoa se entrega a huma imprudente 
loquacidade, que deixa escap-ir muitas vezes 
o: segredos os mais importantes. 

Náo ha mais nem limites nem medida. O 
setio frio e reflr.clido de no-»sos antepassados, 
a firmeza da vontade, a solidez do juízo, a 
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perseverança nas resoluções, a facilidade de 
executar movimentos pouco rápidos, porém 
enérgicos, todas essas qualidades que distiu-
guião outr'ora o caracter nacional dos Alie-
mães, tem desapparecido depois do uso do 
café, para dar lugar á imprudência nos trans­
portes do coração, á precipitação nos juízos, 
á liviandade, á loquacidade, á versatilidade 
ele humor, á, huma mobilidade fugitiva e sem 
energia, á hum ademan theatral. ( j ) 

Eu bem sei que o altemão tem precisão do 
café para animar sua imaginação, para inven­
tar romances, para produzir huma poesia jo­
cosa e picante, qúe elle se torna preciso tam­
bém á allemã para brilhar com tacto e espi­
rito nos círculos da moda. O dansarino, 0 
improvisador, © peloliqueiro, o farcista, o ga­
tuno e o jogador, tem precisão do café, como 
também o musico moderno para sustentar a 
atordoante rapidez- de suas inspirações, e o 
medico acreditado para não succumbir á fa­
diga cie cem visitas que elle faz cada manhã. 
Deixemos a todas essas pessoas seu excitante 
contrario ao voto^da natureza, com todas as 
conseqüências funestas que delle resultão para 
sua própria* saúde e para o bem dos outros í 

Mas o que ha de certo ao menos, he que 
o honrem o mais cioso de dissipar sua vida, 
não teria podido achar no mundo nenhum 
medicamento dietetico mais próprio do que o 
café, (k) a mudar por algumas horas suas sen­
sações ordinárias em sensações agradáveis, a 
mspirar-lhtt a jovialidade, mesmo a petulan-
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eia , a tornar sen espirito fértil em argúcia» 
brilhantes, a abrazar sua imaginação de hum 
fogo que sua compleição lhe teria recusado, 
a accclerar o movimento de seus músculos 
até ao tremor, a redobrar a acção de seus ór­
gãos digestivos e secretorios , a entreter seu 
appelile venerio em hum estado continuo de 
excitação quasi involuntária, a impor silencio 
aos tormentos salutares da fome e da sede, a 
afastar o surr.no de seus membros cansados, e 
a mantel-o no estado de-vigília, mesmo quan­
do tudo o que respira sobre nos.'o hemisphe-
fio gozadas doçurasdo repousoá sombra tran-
quilla da noite. 

Ile assim que nós dominamos as sabias in-
lençoes da natureza, mesmo causando nosso 
próprio detrimento. 

Quando o cffeilo primitivo do café se acha 
dissipado, ao cabo de algumas horas, suece-
de-lhe pouco a pouco hum estado npposlo, o 
efleito secundário ou a reacção. Quanto mais 
o primeiro tem sido forte, tanto mais o 
segundo he pronunciado e desagradável 

O abuso desta bebida medicinal não traa 
apoz si comtuda tantos inconvenientes em 
coitas pessoas como em outras. 

iNosso corpo he organisado com huma arte 
tãoadmiravel que os desvio» de regi meu que 
não sio demasiado graves prejudicão apenas, 
quando além disto nós observamos huma vida 
conforme a natureza. 

Assim, por exemplo, o obreiro bebe todas 
as manhães a aguardente, íicôr mui nocivo 
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por «i mesmo; mas se elle não bebe senão 
pouco de éada vez, esta bebida não o impede 
de chegar freqüentemente á huma idade mui 
avançada. Sua saúde por essa cau.*a, soffre 
pouco, porquanto Sua boa constituição e o 
gênero de vida saudável que segue além dista, 
fazem com que elle não sinta quasi nenhum 
incommodó por motivo dessa bebida. 

Se em vez de aguardente, elle toma todos 
os dias huma ou duas chicaras do hum café 
pouco forte, ô resultado será o mesmo. O 
vigor de sen corpo, o exercício violento que 
elle- dá a seus membros, e o ar livre que elle 
respira em abundância todos os dias collocão-
uo ao abrigo dos inconvenientes desta bebida, 
e sua saúde soffre pouco ou nada. 

Mas os eíFeitos nocivos do café mostráo-se 
muito mais nas pessoas que não offerecem 
huma tal reunião de circunstancias favorá­
veis. 

O homem que passa sua vida encerrado em 
suacazaouem seugabinete, pôde bem, mes­
mo com huma compleição delicada, gozar de 
huma espécie de saúde, quando aliás siga 
hum regimen apropriado á sua situação. Se 
elle he sóbrio, se nãofaz usô senão de alimen­
tos de fácil digestão e pouco adubados, se se 
limita a bebidas simples, se submelte suas 
paixões ao freio da razão, e se renova fre­
qüentemente o ar de sua habitação, com es­
sas condições, de qualquer sexo qoeseja. elle 
pôde, sem fazer exercício, e até debaixo dos 
ferrolhos de huma prisão, gozar de humccr-
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Mo grão de saúde, que a menor causa ba'ti, 
he verdade, para alterar, mas que nem por 
isso deixa de será origem de hum bem-estar 
'relativo. A acçãode todos as substancias mór­
bidas, isto he, de lodosos medicamentos, he 
muito mais evidente e mais forte em larssu-
geilos do que nos homens robustos e acos­
tumados ao trabalho ao ar livre, qujsuppnr-
láo impressões mesmo mui nocivas, sem que 
por isso experimentem hum damno conside­
rável. 

Esses entes que languescem no meio de 
seus hábitos caseiros, e que não tem outra 
saúde senão juslamanle a que lhes he pre­
cisa para não estarem doentes, não gozáo da 
vida, por assim dizer, senão em parte. AN sen­
sações, as funcções vitaes, nada nellcs (em 
energia; por isso elles são ávidos de huma be­
bida que, por algumas horas, exalta tão pode 
rosamente a aclividade vital e o sentimento da 
existência, sem se inquietarem comas conse­
qüências funestas que traz comsigo o eíTeito se­
cundário desse palliativo. 
»! Este effeito secundário assemelha-se ao es­
tado em que elles se acha vão antes deter to­
mado o café, somente he hum pouco mais 
forte. 

Quando ao cabo de algumas horas a acçáe 
primitiva do café, isto he, a exaltação factícia 
da aclividade vi tal,se acha dissipada, sohrevém 
pouco a pouco desejos de dormir, acompa­
nhados de bocejos e de huma cnercia maior 
quede ordinário. Os movimentos são menos 
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laceis do que d'antes, a alegria oWapparece, 
«paru4ar lugar a hum humor sombrioemo­
roso. A' acceleração que a digestão e as ex­
creções tinhão ao principio experimentado, 

'su-ceedem dores causadas pela retenção de 
j-gazes nos intestinos, e as dejecções alvinas se 
operãocom mais vagar e difficulda le do que 
anteriormente. O-íbemfazejo calor de que o 
eôrpo se achava penetrado, extingue-se pon-

•eo a pouco ; as menores variações de tempe­
ratura cansão huma impressão desagradável; 
ti as mãos tbrnão-se frias, assim como os pés. 
Os objentos exteriores se apresentão debaixo 
;dê hum aspecto menos lisoogeiro. O mào hu-
iiio**augmenia, e ha mais propensão a sentir-se 
enfado. Os desejos veneriòs se resfrião na ra­
zão directa da excitarão momentânea que el­
les tem experimentado Huma espécie de fo­
me canina promplamenle satisfeita substituo 
o appetite natural, e todavia os alimentos e 
as bebidos enchem demasiadamente o estô­
mago, tornâo a cabeça mais pesada. Sente-se 
mais difficuldade em dormir, o somno he 
mais Ieve,-e ao despertar o habituado ao café 
sente-se mais entorpecido, mais moroso, mais 
melancólico do que antes de conhecer o café. 

Mas de novo se recorre ao nocivo palliativo, 
e bem depressa elle dissipa todos esses males. 
•Huma nova vida faclioiarecomeça*, com a dif-
ferença somente de qneella dura menos tem­
po do que da primeira vez. Precisa-se pois 
incessantemente approximar as doses do café, 
OU lomal-o mais forta, querendo-se que elle 
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ct-ntinue a reanimar a vida por algumas 
horas, -ÍV .<*, 

Dahi resnltaque a constituição do homem 
sedentário sevae deteriorando cada VPZ mais. 
Os males produzidos pelo eífeito secundário 
desta bebida medicinal augmentão-se e lan-
ção raízes tão profundas, que jà se não pôde 
conseguir dissioal-ns, mesmo por.,algnmas 
horas, iippro-ximando e forçando as doses do 
pallialivo. 

A pelle torna-se então mais sensível, não 
somente ao frio, mas em geral á influencia 
do ar, qualquer que seja sua temperatura ; a 
digestão se faz de huma maneira mais labo­
riosa ; as evacuações experimentâo dias intei­
ros de de nora, os ventos causâo anxiedade e 
huma muhidão de sensações desagradáveis. 
A coustipação do ventre alterna-se com a diar-
rhea, e naocoin dejecções naluraes. O som-
no não chega senão com difüculdade, e as-
semelha-se antas a h'iraa somnolenein que 
não restaura. Ae despertar, a cabeça es. 
lá embaraçada, a imaginação entorpecida, 
a memória lenta, o movimento dífiicil, e o 
coração cheio de huma tristeza que toma 
turvo o aspecto da bella natureza. As com-
mocões nobres, a phil.iuthropia, o reconhe­
cimento, acommiseraçâo, o heroísmo, a for­
ça e a elevação d'al ma, a serenidade e a alegria, 
são substituídas pela timidez, pela indiferen­
ça, pela dureza, pela apalhia, pela versatili­
dade, pela morosidade. 

Entretanto continua-se sempre a tomar o 
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cafê, Do que não resulta senão alternativo» 
mais pronunciadas de sentimenlalismo affe-
etado e de insensibilidade, de precipitação e 
deirrcsolução, de arrebatamentos e de frou­
xa condescendência, de amizade dissimulada 
e de zelosocculios, de alegria passageira e de 
tristeza, de risos e de lagrimas, atleslanJ» 
que o,corpo e o espirito flucluão sem cessar 
entre a excitaçâo e o relaxamento. 

Ser-me-hia difíicil descrever Iodos os ma­
les que acconimettem os habituados ao café 
debaixo dos nomes de> fraqueza, de males de 
nervos, ou de moléstias chronicas, que os 
afrouxão,'e que fazem degenerar nelles o cor­
po e o espirito. 

Comtudo não se acredite que os amadores 
de café ressinlão no mesmo gráo cs effeitos-
nocivos de que acabo de-faltar! Não certa­
mente: neste, ha tal symptoma do cffèitose-
cundario que se pronuncia mais, e naquel-
le fae differenle. Meu quadro abrange toda a 
classe dos habituados ao café; eu reuno ejau 
hum mesmo quadro todos os males que di-
rivão desta fonte, laes como elles vieràp pou­
co a pouco ao meu conhecimento. 

O sentimento palliativo de. bem-estar que 
o café derrama por algumas horas até nas 
fibrasas mais delicadas, he substituído, no 
momento da acçáo secundaria, por huma 
propensão extrema para sensações dolorosas, 
propensão que seaugmenta tanto mais quan­
to se toma o café por mais tempo e mais fre­
qüentemente, quanto se toma mais forle eem 
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maior quantidade. Basta cmão huma Fere 
causa que não faria quasi nenhuma impres­
são sobre hum homem são e não acostuma­
do ao café, para causar ao indivíduo quedem 
o habito desta bebida, a enxaqueca, freqüen­
tes males de dentes, muitas vezes insitpporta-
veis, que principalmente tornão de noite, 
acompanhados de rubor e flnxão nas faces, e 
crispações dolorosas em ctversas partes da 
corpo, ora de hum lado do rosto, ora em hum 
ou outro membro. (1) 0 corpo he mui sujei-
lo áerysipela, que sobrevém quer nas pernas, 
onde produz freqüentemente ulceras clironi-
cas, quer nos peitos em as mulheres que criáo, 
quer em hum dos lados do rosto. Anxieda-
de e accessos de calor são o tormento quoti­
diano dos habituados ao café, e a enxaqueca 
nervosa lhes pertence mais especialmente do 
que a outra qualquer pessoa, (m.) 

Leves inftacçóeg no regimen , e paixões 
desagradáveis susciláo neiles soffrimentos no 
peito, no estômago e no baixo-ventre, que se 
disignão impropriamente debaixo do nome de 
espasmos. A excreção menstrual nunca se faz 
sem dores. Ella não apresenta mais regulari­
dade alguma em seus períodos, ou he menos 
abundante que de costume, o acaba por se 
reduzir a quasi nada. O sangue mesmo he 
mais aquoso ou mticilaginoso. Hum fluxo-
leucorrheico ordinariamente acre e doloroso 
continua quasi sem interrupção de huma 
época á ontra, e freqüentemente substittie de 
lodo as regras. O aclo venerio causa ás vezes 
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ê&rès,. Hum semblante amarello ou pallidor 

olhos laugnidos e com olheiras, beiços azu-
<jados<;carncsmollcs. seios flascidos e penden­
tes; (taes são os signaes exteriores do funesto 
estado do . organismo. Algumas vezes huma 
amenorrhea quasi completa.alterna com huma 
melrorrbágia abunianle. Os homens são ator­
mentados de hemorrhoidis dolorosas e de 
polluções nocturnas, A faculdade de engen­
drar se extingue pouco a pouco nos dous sexos: 
o homem torna se impotente, a mulher esté­
ril e incapaz de dar o peito a huma criança. 
He emfini detraz dachicara de café sobretudo 
que se occulta o ouanismo, osse monstro de 
olhos eucovados, execração da natureza, que 
a leitura de romances , as fadigas impostas à 
memória, a frequentaçâo de sociedades cor­
rompidas e a inacçào de huma vida sedentá­
ria, cenlribuern entretanto também por sua 
parle a engendrar. 

O effeiiosecundariodoabusodocafé sendo 
fazer nascer no corpo huma emiuente dispo-, 
sição para todas as espécies de sensaçôss desa-
gradaveiso de dores agudas, concebe-se como 
esta substancia he mais própria do que outra 
qualquer a excitar hnma grande propensão 
á carie. Nenhum desvio deregimen oceasiona 
mais certa e facilmente a carie dos dentes do 
que o abuso do café. O café he, depois dos 
pezares e do abuso do mercúrio, o que mais 
contribuo para o estrago dos dentes, (n) Ainda 
que o ímào ar dos aposentos e o habito de so­
brecarregar o estômago de alimentos durante 
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a noite, tomem parte nesse resultado, o café 
por si só he capaz de destruir, ou ao menos 
de amarellar e ennegrecer esses pequenos 
ossos, tão necessários para o ornamento da 
bocca, para a nilid-zda linguagem, para a Iri-
turação dos alimentos São principalmente os 
incisivos que elle ataca. 

Se se exceplua a verdadeira espinha ven-
tosa, não se desenvolvo quasi nenhuma carie 
nas crianças que não deva seu nascimento ao 
café, a não ser que esses pequenos entes não 
tenhão tomado o mercúrio com excesso, (o) 
O café engendra também As vezes nellas ab-
cessos profundos, que rebentáo com muito 
vagar e por aberturas mui estreitas. 

liai geral, o café exerce a mais perniciosa 
influencia sobre as crianças, e tanto mais, 
quanto dias são mais delicadas Posto que 
uáo engendre por si só o verdadeiro raclntis-
mo, e não faça mais do que aceelerar a ac-
ção das causas particulares desta enfermidade, 
isto he, a nutrição vegetal não fermentada, e 
a humidade dos aposentos mal arejados, com 
tudo elle he sufficiente, por si só, fiara fazer 
cahirem hum quasi tão triste estado as crian­
ças mesmas que usão de alimentos sãos e go-
zãj dos beneticios de hum ar puro. Esses pe-
queuos desgraçados tem o rosto pailido e as 
carnes molles. i\áo aprendem a andar senão 
mui tarde; seu audar he vacillante, deixão-se 
cahir a cuda instante, e querem sempre que 
peguem nelles. Sua voz não he mais do que 
huma gagueira. 1-lies pedem muitas e varia-
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*las consas, posto que comão c bebão pouco. 
A graça natural^ a.alegria e.a viveza, que for-
nirio.o.çaracter da infância, são substituídas 
pelo abatimento. Nada lhes causa prazer , 
nada lhes causa satisfação *Tutlo nelles an-
nunçia somente, huiria especie.de meia exis­
tência. Elles são mui medrosas, e hum nada , 
os assusta»,'Nelles,-a diarrhéa,alterna com a* 
constipaçáo. Sua respiração he estertorosa, 
sobretudo durante o somuo, porque elles tem 
•sempre.o peito cheiq.,<de- hum muco tenaz, 
que a tosse não .pôde consegui rdespegar. Seus 
dentes rompem com diffiçuIdade, no meio d e 
apciflentesnumerosos, mesmo de convulsões; 
coaitijda náorebenlão sei \ãometadee cabem 
antes do tempo que a natureza tem fixado para 
SUM renovação. Quasi . Iodas as noites, antes 
•<]> e sejáo meltidos na cama, ou pouco depois, 
üobrevem-tlhes calor e rubor de huma ou ou­
tra f icê , ou de ambas. Durante a noite, não 
dormem senão levemente, agitâo-se muito, e 
pedem freqüentemente de beber ; suão não 
somente no rosto, ,mais ainda, no couro ca-
beil.udo e sobretudo por detraz da cabeça ; ás 
vezes lambem elles chorão dormindo. Não he 
senão com difficuldade que elles escapão a to­
das as enfermidades, e suas convalescenças 
são sempre lentas e incompletas, tülles são 
sujeitos a huma ophitalmia chronica, assa« 
freqüentemente acompanhada de huma ir­
rupção no rosto, e da qual hum dos symplo-
m a s h e hum singular relaxameuto das palpc-
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bias superiores, que não lhes permitte abrir 
os olhos, mesmo quando as palperas não es-
tejão vermelhas e inchadas senão em hum 
fraco gráo. 

Esta ophtalmia, que dura muitas vezes an-
nos inteiros,' torna-os continuamente tristes 
e lacrimosos, e obriga-os a deitar-se soore o 
rosto, fazendo com que se deitem ou se sen­
tem em algum lugar escuro, invade sobre­
tudo a cornea, que cobre primeiro de vasos 
sangüíneos, depois denodoas escuras, ou ncl-
la faz nascer empolas e pequenas ulceras, que 
a corroem muitas vezes até grande profundi­
dade,e ameação fazer-lhes perder a vista. 

Esta ophtalmia, esse estertôr no peito e „ 
ninhos outros accidentes de que acabo de 
traçar o quadro, se manifestào mesmo nas 
crianças que não tem outro alimento senão <u 
leite ds sua mãe, logo que esta toma muito 
i -tfée se conserva encerrada em seu aposento 
Qual deve ser pois a potência damnosa desta 
bebida medicinal,para que lhe seja dado pre­
judicar mesmoa criança no peito de sua mãe!. 

Depois das crianças, he sobre as mulheres 
e os lilt-iratos que o café influo da maneira a 
mai» nociva, porque suas oecupações os obri-
gão a l«r huma vida sedentária. He preciso 
ajuniar a esta classe os artistas encerrados em 
suas ofiicinas. 

íle cirto, como disse mais acima, que a 
aclividade e o movimento ao ar livre, são os 
iitbioies meios de aUenuar os effeilos noci-



f 
vos do café; tarde, porém, elles tornâo-sw 
insufficienles. 

Gertas pessoas, levadas de alguma sorte pelo 
ínstincto, acháo também nos licôresespirituo- ^ 
sosiirtima espécie de antídoto do café. Nin­
guém nega que essas bebidas exerÇão eftecli-
vamenle alguma acção. Mas são novos irri- ' 
tantes, sem faculdade nutriente, istohe, sub­
stancias medicinaes que, logo que as tomem 
diariamente, trazem apoz de si outros incon­
venientes-, sem poder impedir os do café. São 
novas potências acceièradoras da vida, dei­
xando por suas conseqüências males de huma 
natureza mais dífférentee mais complicada 
ainda. 

0 principal -meio de curar os males gera­
do» pelo café he renunciar a este licor, (p) 0' 
exercício ao ar livre completa a cura. Mas se 
o corpo e o espirito se achào extremamente 
prostrados, he preciso então recorrera certos 
medicamentos, salu-taresein semelhante caso, 
que não indicarei aqui, porque não he para 
os médicos que eu destino este opusculo. 

Apoiando-me sobre huma longa experien-
eia, eu acabo d« pintar o uso diário do café 
como hum habito funesto, como- o mais se­
guro meio*de abiter e de extinguir em nós a 
energia do corpo e d"alma. Mas eu dei a este-
Hcôr o litulo de bebida medicinal, e arguir-
me-hão talvez desse nome para me fazerem 
algumas olijecções.. 

Os tnediea-mentos são cousas salutares» 
iix-ua.e-bãoESim, sem duvida, mas sob a con> 
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dição expressa de que elles sejâo apropriados 
aos casos nos quaes são empregados. Ora, ne­
nhum medicamento podendo convir a hum 
homem são, implica contradicçáo, he preju­
dicial, que aquellc que goza de huma boa 
saúde faca de hum medicamento sua bebida 
habitual. 

Eu aprecio as virtudes medicinaes rio café, 
tanto quanto as de outro qualquer medica­
mento, conitanto que elle seja applicado a 
propósito. Nada do que Deos creou he inú­
til : ludo deve contribuir para a salvação dos 
homens, c principalmente o que possuo huma 
acçào poderosa, como o eafé\ Mas entenda-
se bem. 

Todo o medicamento produz no corpo do-
homem que tem vaude algumas mudanças 
particulares, que pertencem exclusivamente 
a elle. Se, conhecendn-se essas mudanças, 
cm prega-se a substancia nos casos de enfer­
midade tendo huma semelhança quasi per­
feita com ossymptomas que a substancia por 
si mesma tem o poder de excitar em hum cor­
po são, seguir-se-ha huma cura radical. Tal 
he o que eu chamo app li cação curativa «Io» 
medicamentos, a uoica que se deve admitlir 
no tratamento das enfermidades chrouicas. 

A faculdade que tem cada medicamento 
de modificar o estado do coipo do homem 
de huma maneira particular, < o a denomino 
effeito primitivo desse medicamento. Já disse 
que ao cabo de algumas horas o estado pro­
duzido por esta acção primitiva dava lugac a 
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hum estado absolutamente inverso, quando» 
esta mesma acçáo primitiva se achavaexhan-
rida. Tal he o que eu denoúitno o efe i tose­
cundário do medicamento. 

Se o medicamento que se oppõe a huma 
moléstia excita, durante sua acção primitiva, 
tyinptoma9 oppostos aos desta moléstia, o e m -
p iegoque delle se faz não lie nesse caso senão 
pálliativo. Segue-se quasi immediat-amente 
hum melhoramento ; mas, ao cabo de algumas 
horas, ó mal volta mais forte do que era antes 
do uso do r eméd io ; porquanto elle he re-
fnica b» pelo eíFdro secundário, que lhe he 
semelhante. Seria absurdo applicar luim tal 
melbodo no tratamento das enfermidades 
chronicas. 

Por exemplo, o eíFeilo primitivo do ópio, 
em liii m corpo são, he hum som no de torpor, 
com respiração esterlerosa e sonora; mas seu 
effeilo secundário he a insoinuia. Ora, se o 
medico fõ'- assaz inhabil para querer comba­
ter huma insomnia habitual com o ópio, 
procede de? h u m a maneira palliativa. Hum 
sumnn pesado, resonanfe, e não reparador, 
estabelecer se-.ha immediatamente; mas o ef-
fi-iiosecundário será huma insomnia aceres-
-centdda ãqudia ^que existia já. Ao cabo de 
viole e quat ro horas o doente dormirá menos 
ainda do qae dormia antes de ter tomado o 
ópio, a não ser que se lhe dê huma dose 
«ova o mais forte. Mas o effeilo secundário 
desta segunda dose sei a aggravar ainda mais 
o mal, e jamais a cura ha de ter Iqgac 



T)a mesma s i r te o café nunca obra seiíiln 
•como hum máo plliajlivo, quando he em-
ipregado, 9e.gimdo-oéusit»nie quasi geral, con­
tra a couslipaçã© habitual do ventre, tão 
commum entre as pessoas sedentárias, qne 
resuha da inacção do caual intestinal; sou 
e(feito primitivo he o inverso deste eslado; 
por conseqüência, pela primeira vez que a 
elle se recorre, ou se he ' tomado raramente, 
e l le não deixará de determinar mui p romp-
lamenlc huma evacuaçio. Mas nos dias »e-
!gnintes,seu eifeitosecundário tornará o ventre 
inaisconst ipadodoque eslava auteriortuent*'. 
••Quer-se então recorrer ainda ao palliatbo 
café; he preciso toiu,d o mais, ou tomal-o 
mais forte. ÍJomtudo a cuiislienção haniluai! 
não fica ouraria ; porquanto o effiito secundá­
rio do Café a fará bem depressa reip;>arecer. 
E assim cada dose ou mais copios» ou mais 
forte não t«rrá por res dlado senão aggiavar o 
mal e tornal-o mais perlinaz 

Se se observar de perto, poder se ha ter a 
•convicção de que os rifei tos "|ue se dizem sa-
lutaresattribuidosaocafé. e-pelos quaes aquc-l-
les que o lomáo muito procuráo justificar o 
habito que elles tem contraindo , se reduzem 
quasi todos a resultados pallialivo». Ora , 
huma verdade experimental ao abrigo d • 
Ioda a contestação, he que, se o uso prolon­
gado de hum medicamento pallialivo qual­
q u e r produz sempre alteração na saúde, nãt* 
áia rada mais pernicioso do que admitlir t iu -
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•ma lál sulistancHPWítre os artigos de que se 
•compõe o regimen quotidiano. 

Se pois, detestando o abuso do café, como 
ibebida habitual, eu estimo-não menos as vir­
tudes qiíe ell» possue,, não o faço senão em 
razão do emprego medicinal que delle se pode 
Cizer, quer, a titulo de remédio curativo, nas 
—irfermidadcs-chronicas cwjossymptonins tem 
huma grande semelhança com seus effeitos 
primitivos , ( q ) quer . a titulo do pallialivo, 
nas aff< Cções desenvolvidas com rapidez e 
acompanhadas de 'hum perigo eminente, cu­
jos sympUunas se a-semelhão muito a seus 
«ilícitos SHCiindarios. ( r ) Tal he o único u s o , 
•lãsoavcle prudente que se púd<? faaer desta 
-substancia medicinal . da qual tantos mi-
Hinres de homens-abusão com seu próprio de­
trimento, da qual tu o . poucas» pessoas conhe-
icem o verdadeiro valor, e que exerce huma 
influencia das mais sabida re-s<qliando Mia sa­
bem d í r .a proposiui. 

•-40•<*/ r^<;{r;, , 
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(a) 's- chocolate he hum alimento nulriente, a 
não SLI que esteja sobrecarregado de especiarias, 
por que eutão pôde torrnr~se mui nocivo. 

(bj As substancias denominadas medicamentes 
tem o poder de antiiquillar os estados contra a na­
tureza e perigos s chamados enfermidades, propor­
cionado ao que elles possuem de tora.tr doentes os 
corpos que gozõo de saúde. Sau único destino Im 
tranf.irmar a molestii em saúde. Fora do ciso de 
moléstia, os medicamento* prejudicai) a saúde; el­
les não pertencem pori-mto ao regimen da vida na­
tural. Fazer uso delles freqüentemente, intrcduzil-
os no regimen dietelico , lie destruir a harmonia 
dos órgãos, minar a snud»- e abreviar a vida. Me 
dicamcnto salutar pura o homem sn<>. hehiuun pre­
posição cujos ternius implicão coulrarlicçâit. 

(c) Por exemplo, o pó de jal.ipa purga heje. mas 
a manhã e depois de amanhã, ler-se-hu prisão do 
ventre 

(d) Por exampJo, o vinho, a aguardente, o tabi-
co, o chá, o café etc , 

(c) Quando acordo pela rnanhi, escrevia huma 
senhora, que tomava muito cafe, eu nfto posso pen­
sar nem obrar mais do que huma ostra. 

(f) As expressões de moderação e <te excesso não 
devem ser tomadas senão em huma accepção relati­
va e individual. Hum príncipe creado no luxo li­
nha necessidade de que cada ctucara de café fosse 
composta de huma infusão de sete onças do grãos 
torrados, ao pa«.*o que lia pessoas que, se sentem ja 
fortemente afiVctadas com hurna infusão de huma 
oitava de cafe. Cida hum deve tornar-se a si pró­
prio por medida, porque hum sui>porlii mais do que 
outro Ajuuiarei ainda que todos os svmptomas 
aeradaveis do cíTcito primitivo do café não appurc* 
te :i em todo» , s indivíduos, ao menos simultanea­
mente: hum experimenta este. e outro nqucílc; 
tal offcrece muitos dcllcs, e tal apresenta poucos. 
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Cg) Coíiitudo, S(^||BPso<i ( l u p n^° , c r n ° habito-
do csifü, e cuja consuruiçáo he extremamente irri-
lavcl, toma desta bebjda com excesso, experimenta 
huma enxaqueca que desce do alio do osso parie-
tal até á base do cérebro,. As meninges deste 
lado parecem timberii ter adquirido huma sensibi­
lidade dolorosa. Os pés eas mãos lornão-se frios, 
e hum suor frio innunda a fronte e a palma das 
mãos. Tudo então irrito e se torna insupportavel,-
a pessoa que tomou ocafo agasta-se, encolorisa se,, 
não acha nada a seu gosto, experimenta ansiedade 
e hum tremor continuo; sente-se inquieta, chora 
quasi sem motivo ou ri-se quasi involuntariamente;, 
ao cabo de algumas horas c.iheem somnolencia, c 
de tempos a tempos desperta sobresaltada. Duas ve­
zes observei este estado singular. 

(h) Prazeres! prazeres! eis-ahi o que se requer 
hoje. Quer-se gozar da vida promptamente, sem in­
terrupção, á custa mesmo de todos os outros inte­
resses, e attinge-se ao alvo por meio desta bebida, 
que acedera a vida, mas que a gasta. 

(i) Cabanis. depois de alguns outros escriptores,. 
chamou ao enfé huma bebida intcllectual. 

[)) Quem sabe que enetvação dietetica deu cau­
sa a que os prodígios do patriotismo, do amoríilhd, 
de fidelidade, de integridade, e deaferro á seusde-
veres, atiribulos conhecidos de nossos pais, estejão 
quasi todos hoje reduzidos ás escassas proporções 
de hum limitado egoísmo? He verdade que jà não 
se divisão igualmente os crimes heróicos que, na 
media e na antiga idade, dp.vâo mo-lras de forçado 
corpo, e energia do.espirito. Mas não fizerão m»is 
do que mudar-se em myria.ias de intrigas, de em­
bustes, e de fraudes, que circundão o homem hon­
rado a cada passo, O qiievrdemai-í pois, hum úni­
co perijio <iu hum milhão de ciladas oceultas? 

(kj K debaixo oe algumas relações o chá. 
<P Fsla crisparãonos membro*, que produz, du­

rante aVeaci ã-,, "o café convertido em h-bíto, não 
se faz sentir" mesmo uus articulações» mas sim de 
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huma aiticul.irão á outrfl^Hpir parore ter antes 
a sua sede nas carnes ou norecido cel lidar do que 
uns ossos; a parle a (Teclada nao apresenta incharão;-
não se percebe no exterior nenhuma mudança, e a 
dôr que se sente ao tocar as parles he quasi nenhu 
ma. Os nosologistas não conhecem esta affecçSo. 

(m) Não se deve confundir esta enxaqueca com 
aquclla de que fallci mais acima, que não se mani­
festa senão por efleito de certas causas, de hum pe-
zar,dehum excesso dealimentonoestomago.dehum 
resfriamento, e que de ordinário desapparece prom-
ptamente, a huma hora qualquer do dia. A enxa­
queca nervosa de que se trata, sobre vémderaanhã, 
pouco tempo ou immediatamcnle depois de acordar, 
e augmenta pouco a pouco. A dôr he quasi insup-
porlavel e freqüentemente abrazadoro; os tegumen-
tos exteriores da cabeça são extremamente sensíveis, 
e tornão-se dolorosos pelo menor contado. O cor­
po e o espirito parecem dotados de huma sensibili­
dade excessiva. Os doentes, cuja phisionomia ho 
abatida, pmeurão os lugares ermos e escuros, on­
de, para evitar a claridade do dia, fechão os olhos 
c ficão assentados em huma cadeira de braços, ou 
estendidos sobre hum leito bastante inclinado. O' 
menor ruido, om-us leve movimento augmenta sua» 
dòre.-. Elle? sen! <m repugnância paia a conversa­
rão. O corpo sem experimentar calafrios, clamais 
liio que de ordinário; as mãos sobretudo são mui 
Irias , da mewu» sorte que os pis. Tiilo lli s he 
odioso, principal :ie;.!,- os alimentos e as bebidas, 
porquanto IK;:)M is coii(i;ii::is os impedem de to­
mar a menor cm: , i S« o aceessfi he mui forte. so-
brevém vomito* ..IICO-O-, que com raridade dimi­
nuem ornai da tvhwç.i. As deiecçõe.- aivinas não so 
fazem. I-̂ i , «*n\i pire-i rjop.si nniiea cessa antes da 
noite, c já a vi p» r-dstír ah ninas vezes durante seis 
b-ras, de sort^ q ,e ...Io de.-.q.pj.reri.i senão 1,0 dia 
seguinte de nojt. . Sc o ; (•(•(••-., !„• reenos violento 
«substancia qn- U-m sido sua canvi pumitíva, n', 
ne, o café forte, abrevia a «íunirè/j deli,, th, um;, 



maneira pa l l i a t ivâMBiPorpo torna-se cada voz 
mais disposto a rcpUtJjI&Ht-o, apoz hum espaço de 
tempo mais curto. Narra ha de fixo nas recahidas do 
mal ; elle ioappareco todos os quinze dias, todas as 
•três ou quatro semanas. He inteiramentede impro­
viso, e sem eausa apreciável, queelle se manifesta; 
he raro mesmo que, ná noite que precede, o doente 
experimente algum ressentimento duenxaqueca que 
o aguarda pela volta da manhã. Jamais eu observei 
esie estado senão nos verdadeiros habituados ao café 

(n) O^ervaçoes incontestáveis me tem conven­
cido disto * 

(o) Esta carie proveniente o café produz ulce-
rasde margens elevadas, duras e lividas, donde re-
suda hum pus semelhante à clara d'ovo, c mistu­
rado de partículas casciformes. O cheiro he mui 
fraco, o as dores locaes são mui vivas. O resto do 
coipo ollerece huma imagem pura da cousumpção 
devida ao café 

(\i) Nao he fácil fazor perder hum lonpo habito 
dj c.ifé, sobretudo uas pessoas delicadas Eis-aqui 
a minha condueta para chegar ao fim. Esforço-me 
primeiro que tudo. por bem persuadir aos meus 
doentes que lhes he urgente renunciar a este habito 
Ora, he raro que não se consiga couvencel-os quau-
do a verdade fundada na experiência sahe da bocea 
de hum medico convencido elle mesmo do que 
avança. Demais, nada impede que esta verdade pe­
neire, por quanto aquclle que falia nenhum inte­
resse privado tem em proceder assim, e todo o pro­
veito he para aquelle que o escuta. Huma vez que 
a convicção estja estabelecida, o que he fácil ajui­
zar pela phisionomia do doente, diminuo-se, todos 
os três ou quatro dias a quantidade habitual de 
café, e, depois de ter reduzido a huma certa dose, 
deixa-se tomal-o durante oito dias ainda depois 
supi»rime-se esta ultima dose de todo, e não se 
a permitie mais senão de dous em dous dias eurantu 
iilguin tempo. Tudo se acha concluído ao fim de 
hum mez, qua-ido se pôde contar com o doente. 



Mas se elle tem hnm«i|| | | |Hpraco e irresohítn, 
ou se a privação infliufwH^prdo sebre sua saúde 
débil, subsiituir-sc-h» poucoe pouco o café pelo 
chá, que. bem que nocivo também,he comludo me­
nos do que o café Ora, o chá não estando em habito 
inveterado, será mais fácil ao doente renmtcial o 
c substitui! o pelo leite quente He necessário, para 
anniquillar completamente as conseqüências fuiiPS-
tasdo café e sosler a coragem daqtielle que renuncia 
a elle.forlificar se o corpo permeio do passeios diá­
rios ao ar livre, alegrar-se o espirito com recrea­
ções innocentes, e restabelecer suas* forcas por 
bons alimentos. Emfim, depois de ter-se feito tudo 
pelo melhor, he ainda necessário do tempos >ni 
tempos assegurar-se de que a conversa"'! he real, e 
reanimar a coragem do doente se a força do exem­
plo vies*e abalar suas resoluções. 

(q; Por exemplo, huma pessoa que ndo tem o tia— 
bito do café experimenta freqüentes desejos de evu-
cuar o ventre, e do cada vez que vai ao vaso expttb-n 
excrementos molles, sem dores ; soffre ins imniii ; 
sente huma aetividade extraordinária de corpo e de 
espirito ; não experimenta nem fome nem snde 
ainda que os alim«>nios e as bebidas não lhe pare-
çâo ser menos agradáveis que de ordinário. Em 
fasoifíual. o café de\e operar e opera em pouco 
tempo huma cura radical. Ha mesma sorte, nenhum 
remédio he mais certo nem convém melhor do que 
elle nos accidentes, freqüentemente perigosos, que 
suecedem a huma alegria Mibiti e excessiva, atudiii 
como em certas dores quecxperiimntão ás vezes a» 
mulheres dep.js do parto,e que se 3s'cmolhao rnuí-
•to a seus tfleilos primitivos 

(r Por exemplo, no mal do mar, vuignrmeMe 
enjôo, no envenenamento pelo ópio, -*> ;t p< :-n a i ão 
tem o hatnto do café no envenenam» nto pelo hel-
leboro branco, na asphixia por subirei.'ãv, por 
«uff.eaç-,0 c sobretudo p<; contreiüsm na quoj 
limita» vezes obtive re ult. dos SiUis.f, ctorios. 
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